
Reflexãodemédico
Muito oportuno o artigo do dr.
Arnaldo Haddad, publicado em
18 de outubro, por ocasião do Dia
doMédico.O “linchamento” que a
categoriamédica está sofrendono
país, patrocinado pelo governo fe-
deral, com a propaganda do pro-
grama Mais Médicos, nos coloca
como inimigos e responsáveis pe-
la péssima qualidade damedicina
que o SUS oferece à população.
Não só a mais carente, mas a uma
grande parcela da classe média
sem condições de pagar plano de
saúde.Opartido nopoder há onze
anos não conseguiu realizar nada
que amenizasse o sofrimento da-
queles que acreditamser esse pro-
grama a solução de todos os seus
problemas de saude. Os médicos
brasileiros têmmotivopara come-
morar o seu dia, ondemilhares de
pessoasestãosendoatendidas, tra-
tadas e operadas neste instante.
Esse privilégio o médico tem. O
“obrigado doutor” é nosso prêmio
maior. Como em todas as profis-
sões, existem aqueles que macu-
lameenvergonhamaclasse.Feliz-
mente, são ínfimaminoria.
GEORGEBITAR –SANTOS

>>Comomãedemédico, fiquei
emocionada com a crônica, publi-
cado no Dia do Médico. Sei como
é difícil estudar, se formar e não
ser reconhecido. Que Deus ilumi-
neocaminhodessesabnegados.
GLADYSTEIXEIRA–SANTOS

>>Fiquei emocionadaao ler acrô-
nica do dr. Arnaldo Tebecherane
Haddad, “Reflexões de um médi-

co”, ondeele serefereameusaudo-
soequeridopai, dr.VictorVallejo,
como um sábiomestre. Após qua-
se dez anos de suamorte, ser lem-
brado dessamaneirame enche de
orgulho, porque vejo que sua con-
dutaética e suadedicaçãonoexer-
cício da profissão que escolheu
deixaram um legado que serve de
exemploàsgerações futuras.Obri-
gada dr. Arnaldo, pelo carinho da
lembrança. Parabéns por ter esco-
lhidoesse “Sublimemagistrado”.
ANAMARIAVALLEJONETTUZZI – SANTOS

Farradasaéreas

As companhias aéreas já estão se
aproveitando do assunto Copa do
Mundopara aumentar o valor das
passagens. Essa é uma atitude de
país pobre que fica esperando
umaoportunidade para lucrar em
cima do cliente. A ANAC, agência
que deveria fiscalizar o abuso das
aéreas, finge-sedemorta, pois tra-
balha para as companhias. A
TAM companhia mais chilena
que brasileira é a líder no aumen-
to das passagens seguida pela

Avianca, Gol e Azul. Agora só fal-
tamos hotéis começarema cobrar
preçosestratosféricos.Osbrasilei-
ros deveriam fazer um boicote e
deixaros voos vazios.
IZABELAVALLONE – SANTOS

Combaterdengue
O combate ao mosquito da den-
gue se repete há vários anos. E o
que tem sido feito pelo poder pú-
blico tem diminuído mas não en-
cerrado os riscos à saúde da popu-
lação. É preciso colaborar, evitan-
do acúmulo de água, onde se dá a
reprodução desse inseto tão peri-
goso. Há situações que exigem a
presença dos organismos da Pre-
feitura. Na Rua José Clemente
Pereira, no Campo Grande, em
Santos, faz tempo que a água ocu-
pagrandeespaçonabeiradacalça-
da, nas proximidades do número
22.Quempoderá tomarprovidên-
cias para acabar comesse foco dos
mosquitosdadengue?
URIELVILLASBOAS - SANTOS

Renovação
Em9de outubro pude constatar o
quanto precisamos renovar nos-
sos políticos. Assistindo à sessão
da Câmara observei o 1º suplente,
Beto Bayard, que assumiu no lu-
gardo vereadorCarabina. Chegou
ele cheiodevontade, entusiasmoe
personalidade. Bom seria se todos
fossem assim, que saíssem desse
ostracismoque adquiriramnode-
correr de suas carreiras políticas.
Aqui não me cabe citar nomes
nem julgar ou criticar, apenas ca-
be destacar o quanto a renovação
énecessária.
RODRIGODEOLIVEIRAVIVIAN–SANTOS

Leitor compulsivo e comprador
eméritode livros, estouatualmente
na fasededescobriranova literatu-
ra brasileira. É claro que não tenho
capacidade de ler todos os livros
lançadosnosúltimos tempos, emi-
nha aptidão crítica é limitada. Sem
maiores pretensões, limito-me ao
prazer de conhecer os novos auto-
resepercorrersuaspáginas.
Os estilos são diferentes entre os

vários romances. Há, entretanto,
rupturas e inovações em relação à
tradicional literaturacontemporâ-
nea. Os méritos estão em conse-
guir contarhistórias interessantes,
revelar fortes personagens e ino-
var,decertaforma,atécnicanarra-
tiva. E, é claro, prender o leitor até
aúltimalinha.
Arrisco citar alguns desses livros.

Umdelesé“Barbaensopadadesan-
gue”, de Daniel Galera, que conta a
trajetóriadeumprofessordeeduca-
çãofísicaesuamudançaparaGaro-
paba, cidade do litoral catarinense.
Após o suicídio do pai, anunciado a
ele,opersonagemparte,comavelha
cachorra que herda (e que deveria
morrer, segundo instruções pater-
nas), rumo a uma nova vida. E lá
encontra amores e desilusões, en-
quantoéatormentadopelabuscade
informaçõessobreoavô,desapareci-
do(emorto?)emGaropaba.Háum
momento fantástico, quando o per-
sonagem,cujonomenuncaérevela-
do, parte pelo litoral catarinense: a
descriçãodapaisagem–praias,mor-
ros,florestas–épreciosa.
Obramais densa, “O sonâmbulo

amador”, de José Luiz Passos, con-

ta a história de umhomemmarca-
do pela perda. Jurandir, chefe de
segurança de uma tecelagem, mal
casado e com uma amante even-
tual, perdeocontrole eacaba inter-
nadonumaclínicapsiquiátrica.Lá,
ao lado domédico que dele cuida e
dedoispersonagens incríveis, o en-
fermeiroRamireseainternaMada-
me Góes, revive sua história em
meioasonhoseàrealidade.
“Odrible”,deSérgioRodrigues,é

um raro romance sobre futebol,
que parte do formidável lance da
Copade 1970, quandoPelé driblou
o goleiro doUruguai,Mazurkiewi-
cz, de maneira sensacional e incrí-
vel, mas não fez o gol. A descrição
dolanceéperfeita,comaconclusão
dramática: Pelé desafiou Deus e
perdeu. Fico a pensar por que o
futebol, esporte favorito do Brasil,
inspirou tão poucas obras. E elas
têmsempreacento carioca, comoo
excelente “Páginas sem glória”, de
SérgioSant´Anna, comumadiver-
tidanarrativadeumjogoentreBon-

sucessoeOlaria.
Deixo por último omeu favorito

dessa atual safra. O nome do ro-
mance é estranho e inusitado: “A
tristeza extraordinária do Leopar-
do-das-Neves”, escrito por Joca
Reinors Terron. É um livro que
encanta e seduz, com sua história
de suspense e terror. Ambientado
no bairro do Bom Retiro, em São
Paulo, com judeus históricos e co-
reanos e bolivianos recentes, conta
duas histórias paralelas: a de um
escrivão de polícia, filho de um
judeu e uma negra, a cuidar do pai
demente,edeumaestranhacriatu-
ra, de hábitos noturnos, atendida
por uma enfermeira. Os aconteci-
mentos são imprevisíveis, mas a
habilidadenarrativaé incrível.
Tenhomaisalgunslivrosnaprate-

leira.Atéquepasse essa fase, vouco-
nhecermais alguns autores brasilei-
ros modernos. E com eles percorrer
histórias alegres e tristes, desafiado-
ras e intrigantes. Alguém imagina
umprazermaiordoqueesse?
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Romances brasileiros
EstánaConstituiçãoFederal,nopará-
grafo 1º do artigo 45: o número de
deputados federais por Estado será
estabelecido por lei complementar,
proporcionalmenteàpopulação,pro-
cedendo-se aos ajustes necessários,
noanoanteriordaseleições.
Em 2013, um ano antes das elei-

ções de 2014, caberia ao Congresso,
portanto, elaborar e votar lei nesse
sentido.Nada, porém, foi feito, den-
tro da habitual inércia legislativa.
Enquanto isso, o Tribunal Superior
Eleitoral expediu resolução, em
abril, fazendo os necessários ajus-
tes. Trata-se de medida simples,
mera operação aritmética que leva
emconta as populações dosEstados
e faz a proporção no total de 513
deputados. Houve mudanças: ga-
nho nos Estados do Pará (4 cadei-
ras), Ceará eMinas Gerais (2 cadei-
ras cada um), e Amazonas e Santa
Catarina (1 cadeira cada um), en-
quanto Paraíba e Piauí perdem 2
vagascadaum,ePernambuco,Para-
ná, Rio de Janeiro, Espírito Santo,
Alagoas e Rio Grande do Sul per-
dem1vaga cadaEstado.
O Congresso demorou, mas rea-

giu. Na quarta-feira o Senado apro-
vou, por margem apertada (34 a
28), projeto de decreto legislativo
que suspende a resolução do TSE.
Oprojeto segue agora para aCâma-
ra. A confusão está instalada, e
mais uma vez assiste-se a umconfli-
to de poderes: o Congresso não faz
a sua parte (a lei complementar), o
TSE invade a competência, e a rea-
ção vem com um instrumento ina-

dequado (umdecreto legislativo).
Na verdade, a confusão é provoca-

da pelos prejudicados (os Estados
que perdem deputados). A Consti-
tuição é clara: deve haver a atualiza-
ção das bancadas baseada em crité-
rio objetivo, que é a população dos
Estados. Não há o que discutir a
respeito: bastaria que o Congresso
fizesse a suaparte. Comoele não fez,
e o TSE definiu a regra, os que
perdem usam tal expediente para
tentar sustar amedida.
Essa questão remete ainda a ou-

tro ponto, de vital importância, que
é a representação da população na
Câmara dos Deputados brasileira.
Como aqui vigora o bicameralismo,
temos duas casas legislativas fede-
rais: o Senado eaCâmara.Oprimei-
ro representa os Estados, e assim
todos eles têm omesmo número de
senadores: três. A Câmara, entre-
tanto, representa apopulaçãobrasi-
leira, e assim deveria espelhar fiel-
mente a distribuição de habitantes
porEstado.
Nãoé, infelizmente, assim.ACons-

tituiçãodispõeummínimode8depu-
tados e máximo de 70. São Paulo,
que,baseadoemsuapopulação,deve-
ria ter cerca de 111 deputados, tem
apenas 70. Enquanto isso, estados
menores como Roraima ou Amapá
tem 8 deputados. Enquanto em São
Paulo há um deputado para cada
600.000habitantes, essenúmero cai
para59.000emRoraima.Issodistor-
ce a representação no país, e acaba
porprejudicar obomfuncionamento
dademocracia.

TribunaLivre

As informações fornecidas pela Pre-
feitura de Santos acerca do traçado
da linha férrea onde circularão as
composições que formam o VLT –
Veículo Leve sobre Trilhos, ao longo
da Avenida Francisco Glicério, em
Santos,sãomuito importantes.
Aobra, jáemandamento, temenor-

merelevânciaparaa soluçãodospro-
blemas de mobilidade urbana na re-
gião. Deve ser valorizada e apoiada,
namedida em que responde a antiga
demanda, alémde contribuir, demo-
do decisivo, para a integração e aces-
sometropolitano.
O traçado da via, no trecho da

Francisco Glicério, tem suscitado
dúvidas e controvérsias. Alegou-se
que os primeiros projetos previam
que a linha seria instalada no antigo
leito da Fepasa, na lateral da aveni-
da, e muitos passaram a defender
tal alternativa, contrariando os pla-
nos que, segundo a Prefeitura, defi-
niramdesde2007queos trens circu-
larãopelo canteiro central.
As explicações dadas ajudam a en-

tender a questão, e mostram que há
vantagens na solução “canteiro cen-
tral”. Emprimeiro lugar, a circulação
dos trens pelo meio da avenida não
impedirá as conversões à direita no
fluxoSantos-SãoVicente,oqueacon-
teceria se o traçado fosse o leito da
antiga linha férrea. Problema espe-
cialocorrerianocruzamentodaFran-
cisco Glicério, no sentido de São Vi-
cente, comoCanal 2: a espera acaba-
riapor tomarumafaixaderolamento
daavenida, oque seráeliminadocom

ostrensnocanteirocentral.Diminui-
rá, também, o tempo de transição
semafórica (vermelho para o verde)
de22para16segundos.
Mas as vantagens não param aí.

VLT na lateral da avenida trará pro-
blemas de conversão ao final, exigin-
do, pelo raio de curvatura necessário,
desapropriações que podem incluir o
prédiodaFaculdadedeEducaçãoFí-
sicadaUnimes.Nocentrodaavenida
issonão seránecessário.E aPrefeitu-
ra revela também que o VLT no can-
teiro central implica remodelação da
avenida, com as duas pistas ficando
mais largas, e, portanto,melhorando
otrânsito.
Entre os Canais 1 e 2, os moradores

daRuaMarquês de SãoVicente, uma
ruaestreitaeconfinada,passarãoater
frente para a avenida. Na verdade, a
ruadevedesaparecerneste trechoeos
imóveis ficarão de frente para a nova
FranciscoGlicério,sendovalorizados.
Háoproblemadafeira-livrerealiza-

da no local aos sábados. Durante as
obras, qualquer que seja o traçado –
lateral ou central – ela não poderá
permanecer, e terá que ser transferi-
da. Completada a obra, com o VLT
emfuncionamento,nãohaveráimpe-
dimento algum a que a feira volte a
sermontadanolocalatual.
Informar a população e discutir

detalhes dos projetos com ela é de-
ver da administração pública. Isso
precisa ser feito com transparência,
ouvidas as opiniões de todos. Mas
devemprevalecerao finala racionali-
dadeeo interessede todos.

BancadasdosEstados
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